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ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 

Prestação de Contas do exercício de 2019 

24 de fevereiro de 2021 

 

Aos vinte e quatro dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e um, às 14h00 

(duas horas da tarde), por vídeo conferência devido a Pandemia do COVID-19, os 

Conselheiros: Aline e Silva Tenório, Angélica Marques de Pina Freitas, Aparecida 

Demambro, Fábio Santos Silva, Legiane Rigamonti, Marcelo Colonato, Ana Cristina Vuitik, 

Anatalina Lourenço da Silva, Lucinete Rodrigues de Sousa Silva e representantes da CISE 

Cláudia Chiaroni Afuso, Diretora do DAESC, Priscila Gutul, João Paulo Nogueira Ramos e 

representantes da COFI Amanda e Alberto Kenji. O Conselheiro Marcelo Colonato deu 

início à 1ª reunião de Prestação de Contas do exercício de 2019, lembrou que o prazo para 

entrega é início e março, então a idéia é assistir à apresentação da Secretaria da Educação, 

tirar dúvidas e fazer outra reunião extraordinária para preenchimento do formulário e 

envio do parecer. O João Nogueira substituindo a Cláudia Chiaroni que não pode 

comparecer, mas estava por vídeo conferência deu início. Em 2019 trabalharam com a 

Gestão Centralizada e Descentralizada que é feito o convênio com os municípios, onde o 

Estado entra com uma contrapartida juntamente com o FNDE. Foram atendidos 524 

municípios, abrangeu 1.149,227 alunos nas unidades escolares e dentro dos 200 dias 

letivos. Nas prefeituras eles tem a prerrogativa de elaborar o próprio cardápio, atualizar 

suas compras, administrar estoques, são responsáveis pela manipulação entre outras 

atividades. O valor percapta passado pela Seduc e pelo FNDE em 2019 se mantiveram 

inalterados em relação aos valores de 2018, na tabela tem o recurso de 2018 percapta de 

0,94 por aluno e 3,68 por aluno isso verba estadual. Por parte federal era 0,36 e 1,7 por 

aluno isso para ensino regular e integral. Na Gestão Centralizada por sua vez em 2019 

como houve uma diminuição de municípios descentralizados houve um aumento no 

número de municípios atendidos pela Secretaria de Educação, ou seja, passamos de 109 

municípios para 121. Desta forma o departamento passou a atender 1.464.985 alunos 

comensais nas unidades escolares nos 121 municípios, nos200 dias letivos. Neste formato 

o departamento planeja e define o cardápio e realiza todas as atividades para 

operacionalização do Programa de Alimentação Escolar, considerando o planejamento das 
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aquisições de alimentos, estocagem, distribuição, controle dos alimentos, supervisão e 

avaliação do PNAE dentro das escolas de todos os municípios. O departamento teve 

algumas ações em 2019 como nutricionistas na rede, onde mostrava que havia 43 

nutricionistas, sendo 37 nas diretoras de ensino e 6 no órgão central (4 nutricionistas no 

CEPAE e 2 no CENUTI). Tiveram treinamentos pelo Centro de Supervisão que treinos as 

boas práticas para 445 agentes de serviços escolares. Foram feitas capacitações com 8111 

preparadoras de alimentação escolar e agentes de serviços escolares sendo 7666 

funcionárias capacitadas pelas nutricionistas e suas respectivas empresas. Houve a criação 

de grupos de trabalho com apoio dos funcionários das Des nos seguintes temas, percapta 

e cardápio, onde elas analisaram os percapta atualmente utilizados pela rede 

descentralizada. Fizeram proposta de alteração nos percapta, bem como análise e 

sugestão para os cardápios do próximo ano letivo. Foi feita uma discussão sobre as 

cantinas e tudo o mais, só que precisam entender que a cantina é uma entidade particular 

que não está no organograma da pasta. Foram feitos também reunião dos documentos de 

formatação do manual de boas práticas. Houveram alguns destaques também, o sistema 

SAESP II é o sistema que cuida de toda a alimentação escolar, desde a compra do gênero 

alimentício, a preenchimento de cardápio, a montagem do cardápio, o controle do 

estoque, foi migrado da plataforma Portal Net onde ficava o SAESP II para a plataforma 

SED (Secretaria Escolar Digital), essa medida deu mais celeridade e usabilidade a todas as 

operações relacionadas ao gerenciamento da alimentação escolar no âmbito do Estado de 

São Paulo. Também teve o atendimento dos alunos com patologia relacionadas a 

alimentação escolar que seriam as dietas especiais dos alunos. Ainda em 2019 foram feitas 

219 visitas abrangendo patologias distintas, sendo os mais recorrentes, intolerância à 

lactose, diabetes mellitus e alergia a proteína do leite de vaca (APLV). Houve também a 

revisão do termo de referência das aquisições de gêneros alimentícios e reavaliação dos 

itens a serem licitados e adquiridos, priorizando pela oferta de itens in natura, de acordo 

com a Resolução CD/FNDE 26/2013. Foi feita compras do hortifrutigranjeiro que se deu 

por meio de licitação de pregão eletrônico de ata de registro de preço dividido por região 

sob a orientação do Departamento de Alimentação Escolar. As compras foram realizadas 

pelas diretorias de ensino regionais porque elas estavam como participantes, então 

facilitaria para eles fazerem as compras para as suas escolas, considerando que os 
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produtos de hortifrutigranjeiros são os de características perecíveis são entregues 

semanalmente nas escolas. A descentralização dessas compras permite que os gestores 

das escolas fiscalizem a distribuição e a qualidade dos produtos nas escolas de sua 

jurisdição, providenciando a rápida substituição dos produtos em desconformidade junto 

aos fornecedores, evitando desabastecimento deste objeto. Em relação a Agricultura 

Familiar a Seduc retomou as compras de gêneros alimentícios com recursos do FNDE-

PNAE. Neste ano de 2019 foram adquiridos os produtos; banana nanica, arroz polido tipo 1 

e feijão carioca. Sobre a Agricultura Familiar, foram feitas aquisições no valor de R$ 

12.300.387,85 (7%) do recurso recebido pelo PNAE. Também foram adquiridos produtos 

restritos, porém, estes produtos restritos podem utilizar da verba PNAE 30% permitido no 

ano e não foi atingido os 30%, ficou abaixo do que era permitido, o gasto foi de apenas 

21% e foi no valor de R$ 34.735.797,54 (21%). O Alberto Kenji, da parte financeira 

apresentou o seu relatório começando com o repasse mensal de 2019, ressaltando que 

em abril foi perdido uma parcela referente ao atraso de regularização do mandato dos 

membros do Conselho de Alimentação Escolar, questionaram o FNDE e eles repassaram 

que foi mesmo o atraso. O Marcelo explicou que aconteceram algumas complicações 

mesmo e o Alberto prosseguiu dizendo que em 2019 receberam R$ 181.086.173,28. Em 

seguida ele apresentou uma tabela com o que foi pago por QESE e por PNAE, o que 

usaram de recursos do ano e de restos a pagar. E depois o recurso que usou, o que foi 

gasto com a CISE, o que foi QESE e PNAE e depois diretorias de ensino, também QESE e 

PNAE. No começo do ano de 2019 o saldo inicial era R$ 85.856.626,70, receberam 

repasses do FNDE de R$ 181.086.173,28, foram feitos pagamentos no total de R$ 

193.360.368,86 e o rendimento foi de R$ 4.780.422,59, encerrando o ano com R$ 

78.362.853,71. O Conselheiro Marcelo passou a palavra para a Claudia Chiaroni, ela pediu 

para o João voltar um pouco a apresentação porque achou meio confuso e decidiu 

esclarecer alguns pontos. Os gastos do PNAE é parte dos recursos que o departamento usa 

para alimentação escolar, mostra que o Estado recebeu R$ 181.086.173,28, tinha saldo em 

conta de R$ 85.856.626,70 e realizou pagamentos, mas não é só isso que ele faz, é usado 

recursos do PNAE como parte integrante de toda uma ação orçamentária que possuem, 

que os respalda para atingir a alimentação escolar. Na parte do DAESC, ele compra gênero, 

não só com o dinheiro do PNAE, é comprado gênero também com recursos do QESE. As 
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diretorias de ensino compram gêneros alimentícios relacionados ao hortifrutigranjeiro, o 

departamento licita, faz a ata de registro de preço e as diretoras celebram os seus 

contratos em cima deste sistema SAESP II que é o grande norteador do sistema de 

alimentação escolar, o norte de controle. Lá são emitidos guias, a diretora de ensino 

também emite guia para o fornecedor, celebra os contratos, faz o controle de 

abastecimento e recebimento nas escolas, ou seja, não apenas gênero. Celebra convênio 

com o dinheiro do QESE que é a contrapartida do Estado. O que o QESE abrange? Os 

contratos de manipulação, toda a higienização das cozinhas e refeitórios, os convênios, o 

contrato de logística, compras que podem vir a ter como em 2019 foi comprado óleo que 

faltou, o departamento cede recurso para as diretorias de ensino, elas fazem oferta de 

compra, compram no sistema BEC e colocam os produtos nas escolas. O PNAE é um 

recurso importante, mas não é o único utilizado. Ele gira em torno de 20, 21% das 

despesas, mas existe toda a contrapartida. Em anos anteriores existia a figura do 

adiantamento para as diretorias de ensino comprarem o hortifrutigranjeiro, não existe 

mais. Elas celebram contrato com o fornecimento dos gêneros para as escolas. Os recursos 

do PNAE foram utilizados para comprar o hortifrutigranjeiro. Existe a figura dos restos a 

pagar que tem certas denominações muito particulares na execução. Com o dinheiro que 

vem no ano, ele é um dinheiro que precisa estar dentro do orçamento, e esse orçamento é 

o que nos deixa fazer compras com empenhos, as coisas vão chegando, o departamento 

liquida e paga. No ano de 2019 foram pagos com recursos do ano R$ 164.661.546,32, 

sendo que de QESE foram pagos R$ 594.566.935,26 porque isso? Aí a ação inteira 

orçamentária que traduz a ação da alimentação escolar, alimentação escolar é feita em 

conjunto, não é só o DAESC, mas assim com as diretoras. As Des que compram o 

hortifrutigranjeiro, pagam os convênios e os contratos de manipulação e o departamento 

faz a gestão disso. Restos a pagar são despesas que vieram do ano anterior para serem 

pagas de janeiro a março em sua grande maioria. Em 2019 foram pagos de restos a pagar 

R$ 79.723.584,26 e o que isso se compõe? De QESE foram pagos R$ 51.024.761,72 e de 

PNAE R$ 28.698.822,54, lembrando sempre que PNAE é só compra de gênero, o QESE 

pode financiar convênio, contrato de manipulação e inclusive gênero. Tem também a 

parte que as Diretorias de Ensino foram responsáveis e a CISE. A CISE foi responsável pelo 

QESE R$ 96.554.701,97 aí dentro está contrato logístico, gênero, despesas que tiveram 
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para manter a alimentação escolar e R$ 158.565.633,17 usaram do PNAE para compra 

exclusiva de gêneros, dentro do que é permitido ser comprado. E nas Des o gasto é bem 

maior porque eles têm os contratos de manipulação de alimentos, convênios e eles 

compram parte dos recursos que o DAESC colocou para comprarem o hortifrutigranjeiro. 

Então, gênero PNAE foram gastos R$ 34.794.735,69, isso tudo, somando os gastos das 

diretorias de ensino, CISE e DAESC, monta no geral R$ 838.952.065,84. Todas as 

informações são alimentadas pela COFI representado pelo Alberto Kenji, nas informações 

que compilam tudo isso. Esse total geral, o PNAE está no SIGPC exatamente o que foi 

colocado aqui. O Conselheiro Marcelo agradeceu a participação da Cláudia e de todos os 

representantes presentes na reunião e explicou que o Conselho teve dificuldades na 

prestação de contas do ano anterior por falta de informações, por ter sido muito 

superficial. Desta vez, veio mais completa e conseguiram entender o que aconteceu no 

ano de 2019. O Marcelo deixou aberto para os conselheiros tirarem suas dúvidas, porque 

na próxima reunião extraordinária será para alimentar o sistema e encaminhar o parecer. 

Como não houve dúvidas a reunião foi encerrada. Nada mais tendo a acrescentar, eu, 

Mirian Fidelis Guimarães, redigi a presente ata que será assinada por mim e por todos os 

presentes. 

 

São Paulo, 24 de fevereiro de 2021. 

 

 

   

 

 

         

 

Marcelo Colonato 
Presidente do CEAE-SP 

 Legiane Rigamonti 
Conselheira 

 

 

 

  

  

Aline Tenório 
Conselheira 

 Angélica Cristina 
Conselheira 
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